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1. ASPECTOSMETODOLOGICOS

o Relatório Municipal e um breve diagnóstico sócio-econômico da rea]ida

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuãri~s desenvolvi

das nestes espaços geo-economlcos. Assim sendo, foram definidos os se
guintes eixos, sobre os qU,ais se centrou tal estudo:

Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru
tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo .

. Realização da Produção - assenta-se no estudadas diversas fases da
comercialização, caracterlsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstãculos ã realização
da mesma.

Situação SociaZ - o estudo e dirigido às organizaçôes sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati
vas (isto e, naqueles muniôpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo) .

. Intervenção dO EstadO - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção é ,da 'comercialização, 'atraves do :Credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais po

liticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municlpio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo
ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes
aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con
tribuiram para a elaboração, de mapas de estrutura fundiãria ' (numero
e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes
. Emater (Escritório Local)
. Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Cooperativas

. Igrejas
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orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os órgãos. descritos
acima, o municipio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Frodução.

Por exemplo, a área que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada
de Setor de Produção 1; a área cujas atividades predominantes são a p~

cuaria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian
te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de r.enda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

· Secundari a (S)
Subsistência (S8)

· Embrionaria (E)
· Potencial (PT)

A razão da existência dos Relatórios Municipais, a priori3 seria a de
dar subsidios ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re
giona1 Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os
PDRI1s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Espirito Santo está oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru
tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade
ampla e complexa. Esta terminologia será aqui decodificada para uma me
1hor compreensão destes diagnósticos:

· Setor de Frodução - divisão espacial do municipio de acordo com uma
determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) ~u um conjunto de culturas



alguma
interior

existentes. Cada setor seria~ a princ;pio~ caracterizado pelas

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

BolsãO - entende-se por Bolsão~ a delimitação geo-econômica de
culturq ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no

do Se tor de Produção •
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pri!!.

• Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do território municipal passivel de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicilios). .Esta

divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - t um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pro

grama l que pode ou não ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por wna particular ar
ticulação de culturas e relações de produção.. imprimindo wna determina

ção dinâmica à produção de cada espaço rural específico 2 • Assim sendo~

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a area em que o cafe é o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuaria e a mandioca juntos~ Complexo - Pecuaria/
mandioca; assim por diante.

RegiãO-Programa ~ O Espirito Santo foi dividido oficialmente em cinco
Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitória

· Região-Programa 11 - Colatina

· Região-Programa 111 - Nova Venecia
Região-Programa IV - Linhares

· Região-Programa V - Càchoeiro de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa sera dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Métodolõgicos do PDRI - Região Programa II 

Colatina.
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. Condições do Produtor 3

1) Proprietario - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatario - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si
do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma .quantia em
dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietario, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupa nte -' nos casos em que a explQração' se processasse em terras pQ.
blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr~

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

. ReLações de TrahaLho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da faml1ia do
propri etãri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporario - na categoria as
salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante
remuneração em dinheiro. Os assalaria~os são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerci:am-atividade de

carater efetivo ou de longa duração e assalariado temporario, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã administra
ção do estabelecimento,_ que percebiam como remuneração, p~rte da

3Transcrição do Censo Agropecuario - FIBGE - 1975.

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.) •

. Utilização das Terras 5

1) Lavouras Permânentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafe, bana
na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam de
novo plantio.
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2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as áreas plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que
um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co
lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,
etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio
de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo
não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4) Pastagens ,Naturáis - constituldas pelas áreas destinadas ao
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda
tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, fODmadas
ante pl anti o.

pasto
que

medi

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais
utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas
florestais.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acácia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

5 Id., i bi d. Nota 3.
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8) Terras produtivas nao utilizadas - areas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fins.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para
ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos,
costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas áreas
das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação,
des, etc.

fonna
en

ocup~

aç~
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2. DEFINIÇAO DOS SETORES DE PRODUÇAO

QUADRO 1

SETORES DE PRODUÇAO
MUNICIpIO: ICONHA

SETOR DE CULTURAS
PRODUÇAO N9 OBSERVAÇOES

PRINCIPAL (P) .SECUND]\RIA (S) SUBSISTÊNCIA (SB) EMBRION]\RIA (E)

FONTE: Escrit~rio Local da EMATER - Dez/8l.
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CONVEN.ÇÕES

",-..... -- limite de setores
p_principal
s.secundorio
e.embrionario
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3.1. CONDI~OES NATURAIS

CONDIÇÕES GERAIS DA PRODUÇÃO
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o periodo de chuvas no municipio normalmente correspondem a todo o ano,
fora o mês de janeiro. A seca se manifesta mais fortemente no perlodo
maio/junholjulho/agosto Quando ocorre (seca), perde-se normalmente gran
des ãreas de feijão e arroz, afetando seriamente a bananicultura (... ba

nana fica muito minguada... ), situada a noroeste do Setor de Produção 1,
assim como diminuindo a produção leiteira do municipio. Ocorre alagame~

to no Setor de Produção 4, vindo a afetar as pastagens e a rizicultura.

Do ponto<devista da erosão do solo, existem áreas criticas em relação às
pastagens. Já na área da bananicultura (praticamente a totalidade do mu
nicipio) não existe erosão, devido ser a banana uma cultura que conserva
o solo. Exigindo fertilidade natural, conserva e ate melhora o solo. t
importante ainda observar que, da totalidade da area do municipio,somente
lha e hoje reflorestado.

No geral, a fertilidadê natural do solo estã entre media e fertil. No
Setor de Produção 4, a fertilidade e considerada pelo tecnico como muito
boa, a explicação do fenômeno se dã com as inundações frequentes: a agua
traz consigo grande volume das materias orgânicãs, fortalecendo o onus
do solo.

A tradição em se desenvolver certas culturas faz com que os proprietários
não se arrisquem no cultivo de outra. Dai a dificuldade de penetração
de novas culturas. Por exemplo, como tradicionalmente se planta past~

gens nas baixadas, os produtores acabam tendo medo do plantio do cafe
nessas áreas planas. Este medo e ainda mais acentuado, pois, segundo o
tecnico, nas baixadas o cZima e o tipo de soZo são adequados ao cuZtivo cb

café.
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A concentração de tratores e grande, principalmente nas baixadas. Segun
do o tecnico da EMATER, as estradas vicinais no geral são razoáveis, fi
cando prejudicadas na epoca das chuvas.. Normalmente e necessãria a aber
tura de novos leitos naturais ao longo dos bananais.

I

A eletrificação rural e insuficiente no municlpio, sendo o Setor de Produ
ção 4 o mais necessitado, devido principalmente a exploração da bovinocul
tura de leite. Por outro lado, existe algum aproveitamento de quedas
d'ãgua e 2(dois) biodigestores instalados no municlpio.

Em termos de telefonia rural, alem de uma :central telefônica normal com

40 terminais magnetas na sede~, nada existe na ãrea rural.

lCf. TELEST, Dez.f8l.



QUADRO 2
LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS
MUNICIpIO DE ICONHA

CULTURAS

Café

Banana

Pastagens

Arroz de sequeiro

Arroz de varzea umida

lSomente na epoca do plantio

TIPO DE TERRENO

Encostas (30-45% declivi
dade)

Encostas (mesma declivi
dade)

Baixadas e encostas
(0-20% e ate 45%)

Encostas (0-30%)

Baixadas
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ROTAÇAO E/OU CON
SORCIAÇAO (R OU-C)

Mil ho .( C)
Feijão (C)

Feijão (C)l
Milho (C)

Feijão (R
r,1il ho (R)
Arroz (R)

Fonte: Escritório Local EMATER, Dez/8l.



QUADRO 3

CALENDARIO AGRTCOLA

MUNICTpIO DE ICONHA

CULTURAS QUEIMADA PREPARO DA TERRA SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS COLHEITA

Cafe

Feijão

Arroz

Banana

1 . - .Regl ao fn a
2 .

liDe frio ll

3Interca1ado

Fev
mar/abr

mar/jul

Set/out

Set/nov

Abr/mai
. / . 1mal Jun

jun/jul

jun/out

Fev/mar

t,1ar/abr

Ano todo

OBS: Para as colunas não preenchidas, veja outros relatórios.

Fonte: Escritório Local EMATER, Dez/8l.



QUADRO 4
CONDIÇOES TtCNICAS DE PRODUÇÃO

MUNICTplO DE: ICONHA

PREPARO SEMEADURA TRATOS CULTURAIS
CULTURA QUEIMADA COLHE !TADA TERRA TIPO

,\
MEC. CAPINA I PRAGAS II RR IGAÇÃO I ADUBAÇÃO

J

Banani cul tura POUCO uti Manual Seleciona Manualjher Pesticidas Química Manual
1i zada das bicida

Cafe Idem Idem Idem Idem Idem Idem Idem

Pastagens Idem aração/ Seleciona Idem Pesticidas
gradagen/ das e co
manual muns

Arroz Idem Seleciona "matraca" Idem Manual
das

Feijão/mi lho Idem Idem Idem Idem Idem

Mandioca Pouco util i manual e Manua1 Pesticidas Idem
zada mecaniza

da

Fonte: Escritório Local EMATER, Dez/8l.

.....
U1
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4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA

BANANA (SETOR DE PRODUÇAO 1)
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ESTRUTURA AGRARIA

Nesta região há um predominío de propriedades situadas entre 25-35ha,
e e tambem onde surgem os 3 maiores produtores do municlpio, isto alem
de se ressaltar o maior produtor de banana do estado, em terras desconti
nuas, ,o que significa 180ha localizados prõximo as localidades de Gua
xima, Solidão, Jarecariã e Confiança.

Não há tendência a concentração de áreas contlnuas por proprietãrios, ou
seja, algumas propriedades se estenderem por grandes ãreas, pode-se ob
servar isto no atual quadro da estrutura fundiária, onde não existem es
tabelecimentos maiores de 50ha.

O preço da terra para a produção de banana representa no interior do mu
niclpio Cr$ 200/250 mil o hectare e próximo a sede Cr$ 400 mil o hectare.

BANANA CCAFt) (SETORES DE PRODUÇÕES 2, 3)

Apesar de possuir a mesma estrutura fundiária da região da banana (SP 1),
encontra-se uma pequena diferenciação no setor 3, pois existem 3 propri~

dades localiza~as em pontos diferentes, que apresentam áreas coritiguas
maiores de 100ha e que somadas totalizam 470ha.

PECUÃRIA lSETOR DE PRODUÇAO 4)

Os estabelecimentos apresentam uma media de 65/70ha, eom uma razoãvel co~

centração de propriedades maiores de 200ha. Há tambem propriedades de
5ha. Fato importante e que há uma tendência ã divisão dos estabelecimen

tos.
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4.2. RELA~OES DE TRABALHO POR CULTURA

BANANA

Predomina a parceria. Na epoca do aperto do trabalho, existe o fenômeno
chamado troca-dia: os parceiros trocam suas fotças de trabalho (uns vao
trabalhar nas propriedades de outros e vice-versa)l.

- O maior proprietãrio de banana (180ha, terras descontlnuas) deve ter
hoje em torno de 25 parceiros morando na propriedade.

- Esporadicament~lquando acontece algum problema na plantação como enton
ceiramento, os maiores produtores requisitam pequenos contingentes de
mão-de-obra, para atuarem em seus estabelecimentos a altos preços.

- Nas propriedades de ate 20ha predomina a mão~de-obra familiar, embora
existam casos de propriedade de ate 5ha com parceria.

- Em media, um homem toca ate 5ha de banana (isto si'gnifica um bananal
muito bem cuidado, desfolbado, desbastado).

- No setor 3, existe uma predominância de mão-de-obra familiar.

CAFt

Esta cultura, que se encontra dispersa por todá o municipio, apresenta,
nas ãreas menores de!lOOba, uma relação de trabalho predominantemente
formada pela mão-de-obra familiar, secundariada pelos assalariados tempQ
rãrios e parceria, jã nas propriedades de lOO-500ha, a dominância e
dos assalariados temporãrios, secundariados pela parceria.

IA colheita e feita semanalmente ou quinzenalmente.
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DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR ESTRATO DE ~KEA, SEGUNDO A CONDIÇ~O DE PRODUTOK E RELAÇOES DE TRABALHO
MUNICrPIO DE .ICONHA

ESTRATO O - 100 100 - 50U + 500
(em ha) .'

CULTURAS CONl)IÇ~O DO RELAÇUES DE CONDIÇ~O DO RELAÇOES DE CONDIÇ~O DO RELAÇOES DE
PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO

Banana Proprietario i ndi Parceria, assala Propri etã ri o in Parceria, assalaria
vidual riados temporã dividual dos temporãri os -

rios, mão-de-obro.
fami 1i ar

Cafe Proprietario indi Mão-de-obra fami Proprietãrio in Parceria e assalaria
vidual -- liar, assalariadÕ dividual dos temporãri os

temporario e par
ceria -

J

Proprietario Assalariado ProprietãrioBoví nocu1tura i ndi pe.c in Assâlariado permanen
vidual manente e tempo- dividual te e temporãrio -

tãrio

Mil ho verde Proprietãri o i ndi Mão-de-obra fami
vidual liar e assalaria~

do temporã ri o

Fonte: Escritõrlo Local da Emater. Dezembro/81

......
co
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PECUARIA

Normalmente se utiliza o trabalhador permanente para o trato diário, e
como esta e uma cultura que emprega um contingente pequeno de trabalhado
res, sã em ocasiões especificas e que aparece o assalariado temporãrio,
o qual desempenha funções do tipo: bateção de pastos, construção de cer
cas e plantações de milho, isto tanto para as propriedades de O-lOOha co
mo para os de lOO-SOOha.

Estes trabalhadores temporãrios sao recrutados na sede do municipio ou
nas praias da redondeza.

MILHO VERDE

t formada basicamente pela mão-de-obra familiar e assalariados tempor~

rios, e sõ acontece em estabelecimentos menores de laOha, cujas relações
são semelhantes as dos municipios de Presidente Kennedy e Itapemirim.

ROTAçAa DA MAO~ºE-OBRA

Todas as culturas·

Quando necessãrio, a mão-de-obra e recrútada em Iconha, Piumae Cabroca
(nas cercanias de Marata:izes).
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COMERCIALIZAÇAO

BANANICULTURA

80% da produção e encaminhada aos. depõsi tos (exi.stem 3 em Iconha. e 1 em

Alfredo Chaves). No transporte, 5% da produção se perde. 15% da prod~

ção é comercializada por intermediãrios. Dos depósitos a produção e

transportada para o Rio, são Paulo e Belo Horizonte.

PRODUTOR DEPOSITO
CENTRO CONSUMIDOR

Rio, São Paulo, Bele
Hori zonte

- Os: depós:itos. Estrela D'Alva" Araponga e UBES (União dos Bananicu1t~

res: do Espírito Santo) fornecem um forte oligopsônionacomercialização

da bananal. A não ser a firma Estrela D1Alva (proprietãrios residen

tes no Ri oLi os outros doi s grupos têm representantes da reglao (pro

dutores.)c:.em seu sei.o.· A UBES é formada por 8 produtores da região.

- Qualquer outro comerciante que tenta entrar no campo, tem a sua att~i'

dade prejudicada. pelo dumping aplicado pelo grupo hegeITlÔnico.

lAlem de atuarem em Iconha, atuam também em Guarapari, Anchieta, Alfre
do Chaves e Rio Novo do Sul.
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- Comercialização dos 3 grandes depósitos: com Casas da Banha e
mercados Disco (Rio de Janeiro).

- Comercialização dos pequenos intermediãrios: com um grande atacadista
de Belo Horizonte (Minas Gerais). t vendida banana tambem para Bras;
lia, atualmente.

Os pequenos comerciantes buscam lucro mais no frete que propriamente no
diferencial de preço.

- Os depósitos mantem um controle absoluto dos seus fornecedores. Entre
eles existe uma especie de solidariedade comercial somente com o obj~

tivo de manutenção do oligopsônio - quando um estã em falta de banana,
hã o emprestimo, sem pagamento ou juros do equivalente, durante o p~

riodo.

- Os grupos comerciais forâneos so compram produto de depõsitos tradicio
nais.

- Os 15% de intermediarios se da do produtor ao depósito.

CAFE

A produção e comercializada por intermediãrios, que vão às propriedades

e adquirem o produto dos proprietãrios. Naturalmente se vende o fruto
maduro no municipio. Na parte baixa do municlpio (setor de produção 4)

cultiva-se o cafe conillon, próprio de regiões baixas e quentes.

Não dando bebida, presta-se somente à mistura com o arãbica, para ser
transformado em soluvel.

LEITE

100% da produção e vendida para cooperativas. Normalmente o produtor ar
ca com o transporte da propriedade ã cooperativa na Safra e de Safra ao
Rio.
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~ As cooperativas não têm respeitado a cota d9finida em 1980: cota de 81

a um determinado preço, 20% excedente a outro preço menor e o restante
a um preço ainda menor.

MILHO VERDE

Vendido em julho/agosto/setembro e l~ quinzena de outubro, para são Pau
lo e a CEASA do Rio.

- Produtor intermediãrio - centro consumidor, encarregado de fazer conta
tos com os produtores, preparando terreno para os caminhões transport~

dores.

- Mesmo a atividade sendo bastante rentável, não há tendência no setor

de produção 4, de dominar o setor,expuusandO" a pecuãria. Isto porque
só há uma colheita anual nos 4 meses. Em principio, haveria o desejo
de muitos produtores em se dedicar ã cultura, caso a atividade se e~

tendesse ao resto do ano.

MILHO/ARROZ/FEIJAO

Todas são culturas fundamentalmente de subsistência,sendo que o milho e
utilizado normalmente como alimento animal.

- Arroz e feijão são comercializados na sede (em armazens, mercearia~,

etc), sendo muito comum a troca direta do 19 por mercadorias.

MANDIOCA

llum) intermediãrio comercializa o excedente em Presidente Kennedy. Caso
o preço do leite seja compensador em 1982, a mandioca serã utilizada co
mo alimento bovino.

OBS: Tomate, alface, repolho - importados da CEASA (Vitõria).
i



o. 11~1t.I'\Vtl~\.,f\U UU t~IAUU NA PKODUÇAO E. NA CQMf:.RCIALI7A~AO, '

QUADRO 6 '
DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMENTO PARA A PRODUÇAO (E COMERCIALIZAÇAO) POR CULTURA, A NIvEL DE ESTABELECIMENTO AGROPECUÃRIO
c) Em relação a fontes de financiamento;
b) Em relaçâo a linhas de financiamento.
MUNICIPIO DE ICONHA

FONTES DO CR~DITO AGRICOLA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOLA
,

POL. CREDITO AGRTCOLA POL. PREÇOS MINIMOS
CU!..TURAS ..

FORMAL INFORMAL EGF AGF
(BANCOS) (INTERMEDI~ INVESTIMENTO CUSTEIO COMERC. (EMPRESTIMOS DO (AQUISrç}l;O DO

RIOS/IND'OSTR"lA) .GOVERNO GOVERNO
FEDERAL) FEDERAL)

lanani cul tura X Xl X

:afe X X

landi oca X X

)ecuãri a

lrroz, fei jão,
iilho X X

lDeficiente.

Fonte: EscritõrioLocaJ da EMATER - Dezembro/al.

N
w
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TRABALHO, DIVERSAo, CASAMENTOS E FILHOS
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POPULAçÃO E SITUAÇÃO SOCIAL:

De forma geral, a cluturapredominante no municipio, que i a banana, e~i

de constantes trabalhos em sua lavoura, isto significa um emprego mais
ou menos intensivo de mão-de-obra, pois a colheita i feita q4ii:lzenailme.!!.
te, dãi a grande utilização da mão-de-obra familiar, parceiros e outros.

O lazer realizado e em termos de futebol, rifas, festas de comunidades,
bola de pau, etc.

O numero de casamentos, a exemplo de outros municipios, mantem-se estã
vel, ou seja, proporcional ao numero de habitantes, fato que não aconte
ce com o numero de filhos, que diminuiu, chedando hoje a media de 4 por

familia. Para se ter uma ideia, o crescimento populacional (sen consid~

rar sua di nâmi ca), foi de 862 habi tantes em dez anos (70/80 - ., ,Fonte
IBGE) um dos fatores para esta redução e a distribuição de anticoncepci~

nai s, por parte de entidade governamental (BENFAM). que vem' orientando
as mulheres no sentido de controle de natalidade.
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LIDERANÇAS

Toda comunidade possui um lider, que trabalha organizando festas, melho
ria de estradas; etc. Geralmente todo vereador e lider de comunidade.

SINDICATOS

Patronal e dos trabalhadores rurais.

- Patronal - assistência medico-odontolõ§ica.

- Trabalhadores rurais - assistência media-odontológica e a nivel dos di
rei tos dos trabalhadores rurais.

- Segundo o tecnico da EMATER, a atuação do sindicatos dos trabalhadores
rurais se dã mais a nivel de assistência juridica: ... é dificil um tr~

balhador perder uma causa. Isto passa a ser um problema para os p~

trões: muitos jã não admitem a parceria em suas propriedades (colonos

morando na mesma). Apesar de sua atuação, o sindicato não tem prãtica

(organizada) reivindicativa.

RECLAMOS SOCIAIS

- Os mais frequentes estão relacionados às disputas entre parceiros e
proprietãrios (exigências de altas indenizações ou partilha de terra).

- Outros reclamam menos frequente, dizem respeito ã divisão dos frutos do
trabalho - proprietãrios rec.lamam dos seus parceiros.

OBS: A media de salãrio pago aos assalariados permanentes 'varia de 1 a
pouco mais de 1 SMR. Normalmente e permitido aos mesmos cultivarem
no interior do estabelecimento o arroz, feijão e milho para subsis
tência, assim como criarem animais domesticos (tambem para subsis
tência). Ganha 2 litros deleite por dia, ãgua, luz e lenha. No mi
lho, hâ o sistema de meia.
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COOPERATI VAS

leite

ClCI
- Safra
- Alfredo Chaves

Banana

- Em fase de implantação ta partir de dezembro/8l), com sede em Alfredo
Chaves. Todos pequenos produtores.

OBSERVAÇDES:

Alimentação:
E basicamente constitulda de carne de porcos, polenta e macarrao.

Hortas:
Existem algumas. Recentemente um produtor chegou a plantar. 2ha. Houve ate
o cadastramento de produtores h@rticulas no CEASA.

Higiene:
No geral e rUlm, destacando-se problemas odontológicos.

Pfscicú1tura:

E comum no município, havendo entretanto, problemas ao nivel dos mlnimos
conhecimentos tecnicos (como criar, como aumentar a produção, alimentação,
despesas, etc), tem a função de subsistência.
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setores censitarios
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